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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas 
a vida, saúde e/ou doença. A fisioterapia e a terapia ocupacional fazem parte dessa 
ciência. Nesta colação “Processos de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia” 
trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos 
que compõe seus capítulos. O volume abordará de forma categorizada, interdisciplinar, 
através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, pesquisas, e revisões de 
literatura nas áreas de fisioterapia e terapia ocupacional.

Neste volume, temos 19 capítulos, que abrangem de maneira fundamentada 
temas relacionados às doenças crônicas, doenças agudas e outras complicações 
relacionadas à saúde.

Para que a fisioterapia e terapia ocupacional possam realizar seus trabalhos 
adequadamente é necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em 
evidências prático/clínicas e revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “Processos 
de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia” apresenta conhecimento fundamentado, 
com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e científica, através de 
onze artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Este trabalho relata a experiência de 
acompanhar pais tocando seus filhos mediante a 
intervenção da técnica Shantala e a importância 
da massagem para o estabelecimento de laços 
afetivos. Para isso, uma sequência simples de 
massagem infantil foi elaborada e ensinada 
aos pais, orientada e acompanhada por uma 
fisioterapeuta. Os pais iniciaram a realização 
da técnica nas crianças com timidez, mas com 
o passar do tempo adquiriram segurança e 

executaram os movimentos com mais firmeza 
e facilidade. As crianças interagiam com seus 
pais, inclusive grande parte delas, imitavam os 
gestos com suas mãos, passando-as sobre o 
corpo ou na pessoa que realizava a massagem, 
demonstrando que estavam apreciando e 
interagindo. Conclui-se com as observações 
realizadas que o toque proporcionado pela 
massagem Shantala pode ser utilizado como 
uma ferramenta terapêutica para estreitar laços 
afetivos com seus filhos, além de ser uma prática 
não onerosa, segura e de fácil execução.
PALAVRAS-CHAVE: Toque; Massagem 
Shantala; Vínculo afetivo. 

SHANTALA MASSAGE AND THE PARENT-
CHILD BOND : EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: This work describes the experience 
of parents performing massage on their 
children using the Shantala technique and the 
importance of massage for the establishment 
of a parent-child bond. To that end, a simple 
sequence of infant massage was designed and 
taught to parents, guided and accompanied by 
a physical therapist. Parents began to perform 
the technique on their children with shyness, 
but, over time, they felt more comfortable and 
performed the movements firmly and easily. The 
children interacted with their parents, and most 
of them would imitate the gestures with their 
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hands, passing them over the body or in the person who was performing the massage, 
demonstrating that they were interacting and enjoying it. It was concluded that the 
touch provided by Shantala massage can be used as a therapeutic tool in order to 
strengthen the parent-child bond, in addition to being an inexpensive, safe and easy 
practice. 
KEYWORDS: Touch; Shantala massage; Parent-child bond.  

1 | 	INTRODUÇÃO

O toque é uma das principais formas de comunicação que permite o ser 
humano entrar em contato com o mundo em um processo constante de integração e 
aprendizagem. Field (2003) retrata no livro “Touch” a importância do toque e da terapia 
proporcionada pelo toque no desenvolvimento da saúde e bem estar das pessoas, 
porém ressalta que mesmo com os diversos benefícios terapêuticos apresentados 
em estudos, que a sociedade de um modo geral, tem pouco contato físico, ou seja, as 
pessoas culturalmente tocam-se pouco.	

Balaskas no prefácio do livro “O livro de massagem do bebê” de autoria de Walker 
(2000), menciona que nós não nos tocamos instintivamente, que o tocar e exercitar 
não são habilidades apenas instintivas, porém que a aprendizagem pode ocorrer de 
modo natural, como em muitas sociedades tradicionais.

Uma forma de adquirir essa aprendizagem seria mediante o ato de massagear. 
O contato oportunizado pela massagem poderia ajudar a evitar esse processo de 
afastamento social, acolhendo quem toca e principalmente, quem está sendo tocado, 
construindo e fortalecendo os vínculos.

Neste sentido, este trabalho visa propor a massagem Shantala, como uma forma 
de proporcionar o toque, como um caminho para melhorar o vínculo afetivo entre pais 
e filhos o que poderá refletir no desenvolvimento físico, psíquico e social da criança.

2 | 	MASSAGEM SHANTALA

Shantala é uma técnica de massagem indiana, muito comum no sul da Índia, 
que foi divulgada, em meados de 1970, pelo médico francês Frédérick Leboyer, que 
ao observar uma mãe massageando seu filho, pediu autorização para registrar as 
imagens e posteriormente publicou-as em seu livro (LEBOYER, 1995).

A técnica Shantala segundo Souza et al. (2011) pode beneficiar os sistemas 
fisiológicos, comportamentais e emocionais da criança promovendo o sono mais 
tranquilo, o relaxamento,  o alívio de cólicas e gases, a diminuição de dor e tensão 
intestinal, a redução da ansiedade dos pais e bebês facilitando a interação entre eles, 
o fortalecimento de vínculo familiar e a manifestação de sentimentos de dedicação, 
segurança, amor, carinho e proteção nas mães.

Nesta perspectiva foram realizados atendimentos voluntários na Associação de 
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Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) na cidade de Astorga- Paraná, em 6 crianças, 
uma vez na semana, durante 3 meses (meses de outubro, novembro e dezembro de 
2017). Na reunião feita com os pais para explicar como seriam os atendimentos, bem 
como a técnica de massagem Shantala, surgiu o interesse dos mesmos em conhecer 
e aprender a massagem para que pudessem realizar em casa nos seus fi lhos, já que o 
atendimento era realizado uma vez na semana. A partir deste contexto, uma sequência 
simples da massagem Shantala foi elaborada (Figura 1), seguindo a técnica constante 
no livro de Frédérick Leboyer (1995) e ensinada aos pais. A sequência foi composta 
por 18 manobras de massagem realizadas em todo o corpo, com objetivos específi cos 
para cada região e que em sua totalidade proporcionam equilíbrio e relaxamento para 
a criança. 
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Figura 1: Desenhos dos movimentos realizados na sequência da massagem Shantala 
Fonte: Recorte realizado pelos pesquisadores, da ilustração feita pela ex-discente do Curso Técnico em 

Massoterapia do IFPR- Londrina, Thyara Kalahan.

Este texto consiste em relatar a experiência de observar e acompanhar os pais 
tocando suas crianças mediante a utilização da técnica Shantala, no momento em que 
aprenderam com a fi sioterapeuta e nas demais sessões de massagem.

3 |  EXPERIENCIAR O “FAZER” DA MASSAGEM SHANTALA

A técnica de massagem Shantala foi realizada em uma sala com colchonete, um 
local arejado sem corrente de ar, no período da manhã.

A fi sioterapeuta sentada no colchonete mostrava e ensinava aos pais, o passo-
a-passo da massagem e em seguida, de modo tranquilo, com o folheto contendo as 
imagens da sequência incentivava a realização da massagem completa, enfatizando 
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aos pais que se não conseguissem realizar a técnica sistematizada não teria problema, 
que o fato de introduzir o contato, o toque proporcionado mediante a massagem na 
criança já seria importante. Também foi deixado claro que poderia ajudar a qualquer 
momento caso não lembrassem ou não soubessem como fazer o movimento proposto 
na técnica.

Os pais iniciaram a realização da massagem com timidez, alguns não sabiam 
como posicionar as mãos no corpo da criança, outros estavam com as mãos rígidas 
demais, outros com as mãos leves que mal tocavam o corpo da criança, porém o ato 
de fazer e com o passar do tempo e repetição do movimento, a segurança foi gerada 
e permitiu que a manobra saísse com mais firmeza e que os pais pudessem interagir 
com seus filhos durante a massagem.

Segundo Leboyer (1995) com o tempo a massagem adquire forma, deve-se 
permitir que seja leve de início e pouco a pouco, que a força comece a aparecer no 
movimento. Foi exatamente isso que aconteceu com o passar das sessões.

Era visível a felicidade dos pais quando conseguiam executar os movimentos, 
uns realizavam sozinhos a massagem desde o início já outros pediam para que a 
fisioterapeuta mostrasse e ajudasse a cada movimento. 

As crianças interagiam com os pais, com mímicas faciais e expressões de apreço 
para alguns movimentos, como por exemplo nas regiões dos braços, pernas e costas 
ou desapreço quando realizada as manobras de massagem na face. Field (1998) 
menciona que alguns bebês, poucas horas após o nascimento conseguem imitar 
expressões faciais de felicidade, tristeza e surpresa sentindo o movimento da boca 
enquanto olham e tentam movê-la como a da face da pessoa que estão olhando. Isso 
mostra, que as crianças estão interagindo com seus pais.

Participantes do projeto que ensina mães a realizarem massagem infantil nos 
seus filhos, conduzido por Midtsund et al. (2018) relatam que o momento de fazer a 
massagem garante a oportunidade de passar um tempo exclusivo com o bebê, um 
momento para “prestar atenção nele”, algo difícil na vida agitada do cotidiano, já outra 
mãe ressalta o quanto sente-se bem quando o bebê dá um feedback a cada manobra 
de massagem realizada.  

Grande parte das crianças, imitava os gestos que os pais faziam com suas mãos 
no movimento da massagem, passando-as sobre o seu corpo ou na pessoa que 
realizava as manobras, demonstrando que estavam apreciando e interagindo com 
quem fazia a massagem, corroborando com Barbosa et al. (2011) quando afirmam 
que a massagem Shantala realizada em crianças com Síndrome de Down fortalece 
o vínculo parental entre mãe e criança, oportunizando maior contato afetivo além 
de promover o sono mais tranquilo e auxiliar no aperfeiçoamento dos movimentos 
e desenvolvimento psicomotor. Walker (2000) menciona que o bebê necessita de 
contato corporal e estímulo proporcionado pela “ linguagem do corpo”, nome dado à 
comunicação física que ocorre entre pais e filhos. 

Carvalho et al. (2010) relatam resultados positivos sobre o comportamento 
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motor, desenvolvimento da linguagem e qualidade do sono de crianças com 
Síndrome de Down em estudo desenvolvido com a massagem Shantala.  Conforme 
os pesquisadores, a comunicação tátil-cinestésica favorece a mobilidade levando à 
repetição e a reprodução constante dos movimentos leva o córtex a estabelecer o 
aprendizado, sendo importante considerar que além do aprendizado do movimento, 
há o processo de maturação conquistado através da interrelação com o ambiente.

No momento da realização da massagem, percebe-se que deve existir um 
vínculo entre quem faz e quem recebe a massagem, a fim de que este momento possa 
favorecer uma troca de sensações e sentimentos. Midtsund et al. (2018) relatam que um 
grupo de 12 mães no período pós-parto, que se descreviam como inseguras, confusas 
e infelizes, após receberem treinamento para aplicação de massagem infantil em seus 
filhos, relataram que a experiência foi positiva e sentiram-se mais próximas aos bebês, 
melhorando e fortalecendo a conexão com os mesmos.

Pados e McGlothen-Bell (2019) descrevem que os pais que massageavam 
seus bebês na UTI, experimentaram menos estresse, estado de ansiedade maternal 
e depressão, ou seja, se recuperaram mais rapidamente da depressão. As mães 
relataram melhor adaptação à maternidade e maior confiança nas suas habilidades 
como mãe. Ao se tornarem mais confiantes, ficam menos ansiosos e depressivos. 
Quando mães e pais podem participar ativamente dos cuidados do bebê, aumentam 
sua satisfação, justificando assim o presente estudo, que engloba tanto a experiência 
de mães quanto de pais na execução da técnica Shantala, comprovando que essa 
prática promove a saúde e bem-estar tanto da criança quanto dos pais.

Percebeu-se após a aprendizagem da massagem, que grande parte dos pais, 
no momento que chegavam para atendimento preferiam executar a técnica nos seus 
filhos com o acompanhamento da fisioterapeuta ou sozinhos, ao invés de pedir que a 
fisioterapeuta realizasse o procedimento, mostrando que o bem-estar que a massagem 
promoveu, estimulou o interesse e envolvimento dos pais no cuidado dos seus filhos. 

Com o passar dos dias, alguns pais realizavam a técnica completa sem 
auxílio do folheto, outros conseguiam fazer parte da sequência e pediam ajuda em 
alguns movimentos, outros faziam a sequência com o folheto, alguns adaptaram os 
movimentos e uma mãe sempre solicitava que a fisioterapeuta realizasse a massagem 
no seu filho, pois alegava não ser habilidosa para a execução. Conforme Siraichi 
et al. (2013) após estudo com a intervenção da massagem Tui Na em criança com 
transtorno e déficit de atenção e hiperatividade conclui-se que os benefícios do toque 
proporcionado pelos pais podem ser alcançados sem a sistematização da massagem, 
que o fato de aprenderem alguns movimentos e aplicarem a técnica adaptada em seus 
filhos poderia reduzir o nível de estresse mediante o estreitamento dos laços afetivos, 
sendo o toque, a peça chave para a criação de vínculo entre terapeuta, criança, família 
e escola. 

A massagem infantil segundo Pados e McGlothen-Bell (2019) tem sido 
considerada benéfica para reduzir o estresse e promover laços entre o bebê e pais no 
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momento em que estão internados em UTIs e vivenciam este ambiente extremamente 
estressante. Existem evidências que a massagem infantil em bebês prematuros 
internados em UTI, pode reduzir o tempo de internamento quando comparado com 
bebês que receberam tratamento padrão (14.8 x 20.4 dias), já que estes apresentaram 
maior ingestão calórica, maior motilidade gástrica, começaram a ingesta oral antes e 
reduziram os sintomas de intolerância ao se alimentar, quando comparados aos bebês 
que não foram massageados. Apesar desse estudo revisar a literatura existente sobre 
massagem infantil em crianças internadas na UTI, ressalta-se o poder do toque que 
serve como justificativa para este estudo cujo foco centra-se nos laços afetivos criados 
entre pais e filhos.

As sessões de massagem Shantala duravam em média 20 minutos e conforme 
Field (2016) este tempo é suficiente para propiciar diversos efeitos benéficos na 
criança. Segundo a autora, considerada uma referência na área da massagem e seus 
efeitos fisiológicos, sessões de massagem com 15 minutos de duração, realizadas 
duas vezes ao dia em prematuros, proporcionam o ganho de peso e comprimento mais 
rapidamente, além de aumentar a circunferência da cabeça de forma significativa. A 
autora também afirma que bebês prematuros que foram massageados por 12 meses 
por suas mães apresentaram níveis de inteligência, ou desenvolvimento mental 
maiores que crianças que não foram massageadas.

De forma complementar, Ferreira et al. (2020) relata que no estudo realizado 
com 44 crianças com menos de 3 anos, 18 foram atendidas pela enfermagem de uma 
equipe de saúde da família e participaram de oficinas sobre massagem Shantala. O 
estudo constatou que as crianças que receberam massagem eram eutróficas, faziam 
uso do aleitamento materno exclusivo até os seis meses de vida, apresentavam 
o calendário vacinal completo e altura adequada para a idade. Sobre os aspectos 
de morbidade, a maioria das crianças acometidas por febre e agravos respiratórios 
faziam parte do grupo controle, que não recebeu massagem, concluindo que além 
de fortalecer o vínculo familiar, a técnica Shantala acalma e relaxa, proporcionando 
um desenvolvimento emocional e psicossocial saudáveis, assegurando benefícios no 
âmbito fisiológico, reduzindo assim a mortalidade e as hospitalizações por causas 
evitáveis.

Além do benefício relacionado ao estreitamento dos laços afetivos, observado 
a cada sessão de massagem realizada pelos pais, a técnica de massagem Shantala 
otimiza diversos efeitos fisiológicos no organismo da criança promovendo seu 
desenvolvimento integral.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se com o acompanhamento e observações realizadas no contato dos 
pais com seus filhos durante a realização da técnica Shantala, que a massagem pode 
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ser utilizada como uma ferramenta chave para estreitar os laços familiares, inclusive 
quando não realizada de modo sistematizado e completo.

O toque proporcionado pelos pais é importante para a criação de vínculo afetivo, 
sendo uma intervenção de baixo custo que pode ser ensinada por profissionais da área 
da saúde para a comunidade, com potencial de disseminação para outros familiares, 
democratizando seu acesso, sendo uma prática terapêutica segura e de fácil execução. 

Dados da literatura mostram que a técnica de massagem infantil pode trazer 
diversos benefícios à criança, proporcionando um desenvolvimento emocional e 
psicossocial saudáveis, garantindo também benefícios no aspecto fisiológico. Os pais 
no momento de execução da técnica também são favorecidos pela sensação de bem 
estar e redução do estresse, promovendo a saúde tanto de quem faz quanto de quem 
recebe a massagem.
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